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O PAPEL DO AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE NA UBS 
 

Introdução: No período dos anos 90, quando se deu início o processo de descentralização de 

recursos no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS), foi criado o Programa de Agentes 

Comunitários de Saúde – PACS, que proporcionou, posteriormente, uma estratégia transitória 

para a criação do Programa de Saúde da Família. O PACS foi elaborado com a intenção de 

prevenir doenças e promover a saúde da população, através de informações e orientações 

sobre os cuidados de saúde. Assim, as principais condutas são realizadas pelos agentes 

comunitários da saúde (ACS), os quais são pessoas selecionadas, que devem pertencer àquela 

comunidade, devido ao maior vínculo com a população. O agente de saúde exerce um papel 

fundamental no território, o qual está inserido, uma vez que o mesmo tem a função de 

registrar todas as informações referentes aquele território, como a presença de alguma doença 

ou algo que interfira nas condições de vida da população, a moradia, as condições de saúde, e 

até mesmo sobre os problemas familiares. Além disso, outra função desempenhada pelos ACS 

é a realização das visitas domiciliares, sendo necessário visitar, no mínimo, uma vez por mês 

cada família, dependendo do número de residentes da casa, do número de crianças e gestantes 

e da quantidade de enfermos encontrados em cada residência. Por fim, existe também a 

realização de encontros com os grupos de pacientes crônicos e com as gestantes, com 

incentivo aos familiares para participarem das discussões sobre os diagnósticos comunitários 

de saúde e do planejamento de novos encontros. Com isso, o estudo em questão é de grande 

relevância para divulgar, cada vez mais, a importância do agente comunitário de saúde na 

atenção primária. Objetivo: O presente estudo tem por objetivo expor o papel do Agente 

Comunitário de saúde nas Unidades Básicas de Saúde, e suas atuações no âmbito da 

comunidade. Metodologia: Trata-se de um estudo de revisão de literatura, na qual foi 

utilizada a plataforma de pesquisa Google Acadêmico. Foram avaliados estudos que 

abordavam sobre a importância do ACS na atenção primária, e o período para coleta de dados 

foi realizado no mês de setembro de 2019. Resultados e Discussão: O agente comunitário da 

saúde tem o papel de atender em torno de 400 a 750 pessoas, por meio de diversas atividades, 

tais como: identificar as gestantes e orientar sobre a importância das consultas do pré-natal; 



estimular a prática do aleitamento materno; orientar sobre a alimentação complementar 

saudável; identificar, orientar e acompanhar os pacientes portadores de doenças crônicas não 

transmissíveis, como diabetes e hipertensão; incentivar a promoção da saúde nas casas da 

comunidade; além de acompanhar os pacientes idosos e debilitados. Assim, após a 

implantação do PACS, houve significativas mudanças nos quadros de saúde da população, 

uma vez que reduziram as taxas de mortalidade infantil, com o aumento da adesão do pré-

natal e da prática de aleitamento materno, e com a diminuição de doenças infecciosas na 

infância; também houve redução nos números de complicações decorrentes das afecções 

crônicas, diminuindo a quantidade de internações e óbitos; e melhora da qualidade de vida da 

população como um todo. Considerações Finais: Deste modo, o papel do Agente 

Comunitário de Saúde é de suma importância na Unidade Básica de Saúde e no território 

inserido, pois o mesmo garante um maior acesso da população de baixa renda as práticas de 

saúde, desenvolvendo, assim, ações com a comunidade para a prevenção de doenças e a 

promoção da saúde. 
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